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AMAZÔNIA 

O PEFllGO DA ,.. 

INTERNACIONALIZAÇAO 
A presidência passou de José Sarney para 

Fernando Coílor, o. discurso oficial sobre a Amazônia deixou o 
antiquado nacionalismo para assumir urna suposta defesa da ecologia 

local, mas a realidade ainda é a mesma: a maior região brasileira 
continua correndo risco de destruição ambiental. O projeto piloto para 
a conservação da floresta amazônica, em muitos pontos, não passa 
de uma declaração de intenções. Além de preocupante em relação 
à internacionalização da economia regional, o documento não 
apresenta nenhuma solução definitiva para as questões mais 

qraves e abre espaço para novos problemas. 

"Basta olhar as páginas da hisró 
ria", escreveu a pensadora russa 
Helena Blavatsky em 1879, "para 
ver que a destruição das florestas é 
seguida pela ruína da sociedade tão 
cer tamente como o dia é seguido 
pela noite". 
Blavarsky escreveu essas pala 

vras depois de uma longa viagem 
de 3.000 quilômetros pelo norte da 
Índia e Tibete. "Foi uma experiên 
cia dolorosa", disse ela. "Não era 
preciso ler a sensibilidade de um 
poeta, mas apenas a previsão de um 
matemático, para ver naqueles res 
tos de solo sem árvores um pressá 
gio da catãsrrofe'". 

Mais recentemente, biólogos e 
ecologistas têm escrito bastante so 
bre a interação entre os animais e 

• vegetais. E vêm mostrando que até 
suas respirações são complementa 
res: os animais tiliminam gás carbô 
nico, que é absorvido e fixado pelas 
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Por Carlos Cardoso Aveline 

Desmatamento em Rondônia: presságio da catástrofe. 

plantas em crescimento. De fato, 
existem interações profundas e glo 
bais entre os diferentesreinos vivos 
da natureza. Não é difícil reconhe 
cer a degradação ambiental como 
uma das causas principais do desa 
parecimento de civilizações passa- 

das, e aceitar o patrimônio natura 
como um dos bens mais precioso: 
que qualquer sociedade pode ter. 

A principal diferença entre : 
época de Helena Blavatsky e o 
dias de hoje é que, agora, o que est 
em jogo não é uma nação, mas tod, 
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n planeta. As crises ambientais nâo 
~:'io mais localizadas. Há uma só 
civilização humana com um único 
,','()<:sist~ma: o pi>q11eno pJiuwt~ 
Terra. Não existe mais a possibili 
cbrlt de esgotar os recursos naturais 
em determinada região, depois en- 
11,11 cm um per íodo de decadênuia 
social, e finalmente buscar outras 
terras para recomeçar o processo. A 
lei de. ação e reaçào opera imediara 
mente. A capacidade de suporte do 
ecossistema planetário encontrou 
seu limite. A partir de agora é o 
nosso processo civilizatório que 
precisa mudar - e com rapidez ca 
paz de compensar as postergações 
do passado. 
Por motivos geográficos, as flo- 

1 :·<;r;1s tropicais da Ásia, embora 
:1 inrt~ resistam, foram golpeadas 
muito antes que a Amazônia. A 
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maior floresta tropical do mundo 
chega quase ao final do século 20 
com 90% da sua área praticamente 
intacta - entre outras razões, pela 
dificuldade de acesso que sempre 
tiveram os exploradores. Nem o 
garimpo atual, com mais de um 
milhão de homens destruindo seus 
rios, nem os processos desastrosos 
da agropecuária em seus solos po 
bres, nem ainda os grandes lagos 
artificiais das usinas hidrelétricas, 
financiadas pelos países ricos em 
função das multinacionais que in 
vadem seu território. causaram uma 
destruição irreversível na floresta 
amazônica brasileira. O mesmo 
pode-se dizer das regiões amazôni 
cas dos outros países latino-ameri 
canos. 

O inicio da batalha decisiva - 

Apesar do genocídio dos iano 
mârnis, do. assassinato dos rraba 
lhadores rurais, das ameaças à pes 
ca artesanal e do rebaixamento d1, 
preço <la borracha - produro-chave 
na economia nativa-. os povos d , 
floresta ainda resistem. O meio 
ambiente conrinua basicamcnrc sa 
dio, mas a batalha decisiva está 
apenas começando, e vai ganhar 
intensidade no futuro próximo. Eu 
tre outros motivos. porque o gover - 
no brasileiro pretende atrair bilhôe-, 
de dólares para a região, num me 
gaprojeto de desenvolvimento que 
pode internacionalizar radicalrnen 
te a economia da Amazônia. 
Nos últimos anos, a política dos 

diferentes governos brasileiro'> tem 
sido inspirada pela visão estnu~gi - 
ca de alguns setores militares. prt" 
ocupados com o que_ chamam <.k 
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. '.\,bjctivos nacionais ;1e1111?.nentes '' 
~ com uma expansão geopolítica do 
pds sobre o espaço supostamente 
vaz io da fiorc~ta .!cl.rn/.J.'.,d.,nic!l.. 

A presença de garimpeiros em 
terras ianornârnis, por exemplo. foi 
provocada intencionalmente. Fazia 
parte do "Projeto Calha Norte". e a 
meta era ocupar com população 
branca O!. espaços junto às frornei 
ras com outros países amazônicos. 
O resultado é o atual genocfdio dos 
índios. 

Quando cidadãos de todo o mun 
do despertaram para a necessidade 
de preservar a Amazôn ia. na se gun 
ela metade dos anos 80, o governo 
d0 ex-presidente Jo·sé Sarney prt" 
feriu ficar isolado no cenário inter 
nacional e adotou uma postura na 
cionalista. defendendo, em tese, o 
direito de o País desenvolver are 
gi ~10. O auge desse contraste entre a 
postura nacionalista e a preocupação 
CTc))ógica mundial ocorreu com o 
assassinara de Chico Mendes. em 
dezembro de J 988, e o encontro dos 
povos indígenas de Altarnira, no 
Xingu, dois meses mais tarde. 

Em l 1 de março de 1989. go 
vemos de 24 países reunidos na 
J Iolanda recomendaram a criação 
de uma autoridade internacional 
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capaz de fazer cumprir acordos sig 
nificativos na área da preservação 
ambiental. Sempre em nome do na 
cionalismo, () Bra$il proibiu que a 
Amazônia fosse mencionada no 
documento'! . 

Vantagens para as rnultina 
clonais - Discursos à pane. no en 
tanto, desde a década de! 70 a poli· 
rica do governo brasileiro sempre 
procurou dar vantagens ao capital 
internacional e atrair um máximo 
de empresas estrangeiras para are 
gião amazônica, Vieram, entre ou 
tras, as norte-americanas Brazil 
Land, Anaconda, Uníon Carbide, 
McDonald's: e U.S. Ste.el. E tam 
bém empresas inglesas, japonesas, 
italianas. suíças, alemãs, que para 
tanto receberam todo tipo de incen 
tivos. Enquanto isso, o governo 
implantava uma série de grandes 
hidrelétricas parn oferecer-lhes e 
nergia quase gratuita, abria novas 
estradas para facilitar o acesso à 
região e transferia para lá massas de 
agricultores pobres, arraídos por 
promessas de prosperidade, para 
servir de mão-de-obra barata. Al 
gurnas da multinacionais hoje ins 
taladas na Amazônia (veja boxe na 
página 27) usaram ou ainda usam 
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mâo-dc-obra serni-escrav a. l'' 
qualquer maneira, a imemacion.vi 
zação econômica da Arnaz ónii, ::: 
dava exrrauhamente jumo con~ , · 
discurso político nacionalista. ?e,. 
com a chegada de Fernando Collo 
ao poder. em março de l 990, ,:Jti-:: e, 
governo federal abandonou a P >( 

tura nacionalista, considerada ";,1, 

tiquada ". e adotou o discurso trnl,, 
gico. 

Poucos meses depois, em jull.. «: 
durante a 'reunião de cúpula cl(,' 
Sete Grandes (Estados Unidos, li: 
lia, Inglaterra. França, Cana.i ... 
Alemanha e Japão) em Housu« 
Texas, o presidente none-arncrir» 
no George Bush foi dnrameru: 
pressionado pela Alemanha. a r.01,· 
cordar com mudanças das políri<"··, 
econômicas em função da pr,-.,,,. 
vação ambiental. Bush resistiu. 11: ·· 

acabou fazendo urna conrrapr .. Jf'·, 
ta: os EUA ajudariam a fin;im: · 
um grande projeto pela prcserva.: · 
da Amazônia, 

A idéia foi aprovada com cmu,.1 
asrno. No Brasil, o s:ecret:irin d · 

Ciência e Tecnologia, José (i, ;; 
demberg, aproveitou para dizer ,!, 
irnediuto que esp~rava investi rner. · 
tos de dois bilhões de d61:m ,, ;1 
ano, como pane do projeto do s ~:, , 

í'LAtH::T,\ I.V·.'r-,.,· · 
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Grandes para a Amazónia?'. 
Em novembro passado. e, gover 

no Collor já linha preparado o 
"Macro Referencial Para um Pro 
grama Piloto Para a Conservação 
da Floresta Amazônica Brasileira". 
Com 70 paginas, o texto produzido 
por urna comissão inierministerial 
!-Ó chegou às mãos dos ecologista'> 
em março de 199 l , junco com uma 
proposta de "Arcabouço Instirucio 
na!" para o programa piloto. 

Uma das primeiras reações de 
quem lê os vários documentos do 

programa é pensar que de pode 
provocar ainda mais íruernaciona 
Iização econômica e destruição am 
biental na Amazônia. A análise de 
mais de 200páginas de texto e a sua 
longa discussão em reuniões do 
Fundo Nacional do Meio Ambien 
te, em Brasília, não permitem eli~ 
minar essa possibilidade. 

A Proposta Preliminar do Pro 
grama Piloto pela Amazônia prevê, 
por exemplo, uma Comissão Geral 
Tripartite que deverá gerir, super 
visionar e administrar o processo. 
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A Comissão é formada pela Cort.:. 
nidade Européia, BW1co ~1und:;1l e: 
o governo brasileiro. A Coruuni-ío 
de Européia é compradora do L::-rc ,. 
gusa saído das siderúrgicas ()u" 

usam madeira da floresta n.civ.: 
como c ornhusrível, no Pará. O B :.-ri 
co ~fondiãl vem financiando · ... ...: :..~ · 
rruição ci.<1 região em nome d(., ;,r(, 
gresso, desde Balbina até C.::,_;:..:· .. 
Como O:-. antecedentes de, g,>'- ~· ,,i:-. 
brasileiro não são rnelhcre, ... 
composição da .. Comissão Tr_:::;::· 
tire" f. no minirno. prc:r,c,.ip;:.r.:=. 

Longas declarações de Inten 
çâo - O "componente estrutura!" 
do pwgrama estara a cargo da 5,.. 
cretaria de Assuntos Estratégicos 
(SAE), Secretaria da Ciência e Tec 
nologia (SCT), Superíntendência ci:: 
Desenvolvimento eia Amazônia 
(Sudam) e do Instimto Brasilt·irc 
do Meio Ambiente (Ibarna). A SAL 
e a Sudarn nada têm a ver com t1 
preservaçâo ambiental, e a S udarn 
vem causando problemas ambien 
tais na região, segundo ecologistas 
locais. As organizações vnltadas 
para a defesa do meio ambiente têm 
pouca ou nenhuma participação m;-. 
decisões do projeto, que. no entanto. 
pretende envolvê-las em sua execu 
ção. 

A versão atual do prograrn:;i, que 
poderá captar até dez bilhões d•.' 
dólares nos próximos anos, con 
siste principalmente em longas de 
clarações de intenção. Mesmo a~ 
si m. em alguns pontos cheg~ a t.:,.:~ir 
~ realidade da região e toma r,o•.i 
ções claras. 

Sobre o problema do garimpo dt: 
ouro, o documento reconhece: "a 
variedade e uravidade das aeres- ... ~ 
sões da mineração no meio a~1e1i- 
ente". Mas propõe ações apenas no 
sentido de "avaliar o grau de der.r:i 
dação". Pretende "especificar (,· 

-,- 



equipamentos necessários :1 redu 
ç }o do impacto ambiental, sem pre 
juízo d::i produtividade. bem como 
pars quantifi; .!í e identificar o~ fa 
tores cau~::\(;,,;-.;;··, ca d~si ru içJ.o am 
bíemal.; ,. 

Não há intenção Je interromper a 
mane dos rios.« contaminação dos 
pr .:1prios garimpeiros pelo rner cúrio, 
(ll l '2 C"OO~eqfü:nt.:: destruição du pes 
U1 i: o envenenamento da águ:1 que 
3 basrece as popuii:i,;:ões. O texto não 
fal.i da Ieaisracão ambiental. cue 

- > • 

proíbe a polu.çã.. :fo~ recursos hí- .. e· - . , .-Jn.:·os. :1~m:: ~:tc:r.·~ se l um cem a 
i: >-pre~~ãu "xerr; ~.-ejuf:w da produ 
t ívídade". O!.- autores de, projeto 
esqueceram-se ôtqué mais de RO% 
do ouro produzido na Ann.zônia 
não paga um cruzeiro de imposto. 
deixando para a sociedade brasilei 
ra apenas o prejuízo ambiental, A 
quem imeressa nâo prejudicar a 
produti vidade? 
Outro exemplo é a área do proje- 

10 siderúrgico Grande Carajás. O 
documento do g(wemo admite que 
"a exploração mineral vem de 
gradando áreas da serra e os cursos 
dãgua da região. Na produção de 
f erro-gusa é utilizado o carvão ve 
getal oriundo da queima de madeira 
da floresta amazônica". Traia-se de 
um empreendimento de grande 
porte, iniciado com incenti vos do 
governo brasileiro e verbas do 
Banco Mundial, para produzir fer 
ro-gusa necessitado pela Comuni 
dade Européia. 
E diante desse problema a pro 

posta é, como no garimpo, "avaliar 
o impacto causado pelo projeto 
siderúrgico, de modo a conhecer os 
efeitos da degradação e causar sub 
sídios para poder minimizar os atu 
ais impactos e diminuir a veloci 
dade desta degradação ... ,. Na ver 
dade. a política correta seria impe 
dir o funcionamemo dessas siderúr- 

28 
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gicas. porque sua atividade polui 
dora é ilegal e amplia a miséria. 
social da regiâo. 

Transf erência nur'te-su l de 
poluição - Isso não é tudo. A Com 
panhia Vale do Rio Doce, que con 
trola o programa Grande- Carajás. 
pretende espalhar projetos de pólos 
florestais comerciais na Amazônia 
como parte do Programa Piloto. O 
próprio presidente Collor já lançou 
um desses pólos, precisamente na 
área devastada de Carajás. A idéia é 
instalar um bom número de fábricas 
de papel e celulose, que são polui 
doras e por isso se deslocam de 
países do hemisfério norte para 
países como o Brasil. 
A idéia da criação de pólos flo 

restais comerciais. áreas de mono 
cultura de madeira em plena região 
amazônica, faz parte das políticas 
propostas pelo Plano de Ação para 
as Florestas Tropicais (TFAP), do 
Banco Mundial, que vem sendo 
combatido em todo o mundo pelo 
movimento ecológico e os povos 
das florestas. 

Dentro da mesma visão empre 
sarial da floresta, o governo brasi 
leiro pensa em criar ~·parques de 
caça" e autorizar criações extensí- 
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vas oe animai- ~ih esrres pari! :1!1·1 
te. o que encontra a oposiçâ« w,: 
ecologistas. Para Cacilàa Lanuz.. 
do Grupo Seiva de Ecologia. ck <.;::<, 
Paulo. essa proposta é moralrn-ru 
"obscena ", e o secretário de• .\'ic-,c 
Ambiente. J osé Lutzenberger. é uu. 
"ex-amarue da Vida e da Érica"·: 

O que os ecologistas questionam. 
no Programa Piloto proposto pdc··· 
Sete Grandes. é sobretudo a -..u:, 
lógica econômica mais ampla ( i 
projeto surge com seus ··crédir!-'~ 
altamente concessionais" no mo 
mento em que a política do governo 
para o setor seringueiro leva a pro 
dução da borracha à falência ··n 
seringueiros estão sendo inviabil: 
zados pela política oficial". di -:,~~- : · 
Conselho Nacional dos Seringue: · 
ros após um seminário sobre e• i. · 
ror. em fevereiro passado'>. A rt·.~ 
ca artesanal é cada dia mais aunv: 
da pelo garimpo e pela pe sca ir. 
dustrial em grande escala. A ec or« 
mia tradicional da região, nat ur.. ! 
mente susteruável, é debilitada :ir, 
mesmo tempo que se preparam 
grandes investimentos com o slognr1 
de •. desenvolvimento sustentável" 

Para a Sociedade de Prcserv íi•:,~, · 
dos Recursos Naturais e Cul: ,ir.·· 
da Amazônia (Sopren), sc-di;d~, :: 1 •• 
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Preservar a mata: condição para unia futura ctvilizaçào sadia e duradoura. 

Belém, a atitude do governo bra 
< ileiro equivale a .. entregar a região 
para os países ricos do Grupo dos 
Sete". Uma das entidades ecológi 
cas mais tradicionais da região, a 
Sopren afirma que o Programa Pi 
loto "é uma ameaça de irnernàcio-. 
nalização da Amazônia"!". 

Risco iminente - Se as preo- 

cupações dos ecologistas forem 
confirmadas, a sociedade civil bra 
sileira terá muito o que fazer na 
proteção da Amazónia durante os 
próximos anos. O governo brasilei 
ro tem pressa e espera terminar o 
Programa Piloto até junho. a tempo 
de ser aprovado na próxima Confe 
rência de Cúpula dos Sete Grandes. 
O processo de produção da proposta 
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final é rapido e discreto, e as partes 
interessadas estão tendo o cuidado 
de usar um discurso que fala não ~e, 
da preservação da natureza. mar, 
também da harmonia entre cresci 
rnento econômico, economia dl' 
mercado e povos da floresta . .\<1 
prática, porém, a teoria é outra, ::· a 
Amazônia está em risco. Crescem 
os perigos para a floresta, mas tam 
bém a consciência e a forçados sc:u~ 
defensores. A Amazônia não -.e', r:•:1.1 
viva ainda. como continua pudi:-r(J· 
"ª 1:: tem lições a ensinar à humt.r.i 
dade . 

•• Qualquer patriota indiano la 
menta a decadência atual do seu 
país", escrevia Helena Blavatsky 
há 111 anos e meio .:' M:l~ pni1roc, 
conhecem sua verdadeira causa: 
mais que a exploração colonial. a 
causa da decadência está na rnort •. : 
das florestas"?'. Se isto é verdade e 
constitui um alerta útil com relação 
à Amazônia, a reciproca também e 
verdadeira, A preservação ecológi 
ca e a vida exuberante da floresta 
amazônica são condições neces 
sãrias para o florescimento de urna 
próxima civilização sadia e dura 
doura. A floresta sobreviverá à ig:..... 
norância ecológica, e sera um 'dos 
pilares de uma sociedade onde :1'> 

qualidades positivas do ser humano 
poderão desenvolver-se mais rápi 
da e livremerue do que hoje. 
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